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Resumo: A transfusão sanguínea desempenha papel importante como terapia na prática médica, o que implica na importância da 
necessidade de se manter um estoque suficiente nos bancos de sangue. Segundo o Ministério da Saúde, a população brasileira 
tem uma porcentagem baixa de doadores de sangue, problema que se encontra também na população mundial. Com isso, há uma 
insuficiência dos estoques de sangue que, muitas vezes, não consegue suprir a grande demanda transfusional. Vários fatores 
podem estar associados a esse problema, como a falta de informação sobre a importância da doação e sobre o funcionamento de 
todo o processo e falta de incentivo. Trata-se de um estudo observacional retrospectivo, com base no sistema de dados do Serviço 
de Hemoterapia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA) analisados no período de janeiro a dezembro de 2015. O total 
de doadores de sangue aptos à doação neste período foi de 13.556, dos quais, 58% eram do sexo masculino e 42% do sexo 
feminino. Em relação à faixa etária de doação de sangue, a maioria dos doadores (65%) tinha idade superior a 29 anos e 35% dos 
doadores tinham idade entre 16 e 29 anos. Como visto também em outras pesquisas brasileiras, o presente estudo demonstra que 
os doadores com idade superior a 29 anos são aqueles que mais contribuem com a doação de sangue no Serviço de Hemoterapia 
do HCPA. Em contrapartida, os indivíduos com idade entre 16 e 29 anos são menos presentes no banco de sangue, isso pode ser 
pelo fato de que há falta de conscientização ou maturidade dos mesmos para compreender a importância da doação de sangue. 
Este dado é de extrema importância e preocupação, pois em longo prazo, isso acarretará uma diminuição dos estoques de sangue 
devido ao fato de que o envelhecimento impossibilitará a doação de sangue e aumentará a demanda por procedimentos médicos, 
incluindo transfusão sanguínea. Ainda, o estudo é interessante no sentido de possibilitar a caracterização da faixa etária dos 
doadores do serviço em questão para que se possa fazer um planejamento de captação direcionado à população que necessita ser 
mais estimulada à doação de sangue, que seriam indivíduos com idade entre 16 e 29 anos. 
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